
Justiça decide 
apurar denúncia cia 
Manaus — O procurador-chefe 

da República no Amazonas, Sérgio 
Lauria, anunciou, ontem, que o 
Ministério Público Federal vai in-
vestigar a origem dos recursos em-
pregados em obras executadas pe-
la construtora Econcel. Caso a em-
preiteira tenha feito obras com 
verbas da União, o governador 
Amazonino Mendes poderá res-
ponder a processo por improbida-
de administrativa. 

Sergio Lauria explicou que o Mi-
nistério Público somente poderá 
se envolver na denúncia feita pelo 
empresário Fernando Bomfim —
de que a Econcel pertenceria de 
fato ao governador Amazonino 
Mendes e ele, Bomfim, seria ape-
nas um testa-de-ferro —, se houve 
danos aos cofres da União. O pro-
curador ficou de requerer toda a 
documentação referente às licita-
ções em que a Econcel saiu vito-
riosa para saber se a empresa to-
cou alguma obra com recursos fe-
derais. 

PENITENCIÁRIA 
A Econcel ganhou entre outros a 

licitação para as obras de recupe-
ração da penitenciária de Rio de 
Branco, no Acre, executada com 
recursos do Departamento de Po-
lítica Criminal e Penitenciária do 
Ministério da Justiça. 

Sergio Lauria antecipou, ainda, 
que acaba na próxima terça-feira o 
prazo dado ao secretário de Segu-
rança, Klinger Costa, e ao ex-dire-
tor da estatal Ciama, Adroaldo 
Moura e Silva, para que expliquem 
seu envolvimento no escândalo da 
importação de 120 veículos Ford 
Explorer por R$ 4,3 milhões. 

O deputado Eron Bezerra (PC do 
B) denunciou ao Ministério Públi-
co do Amazonas que houve su-
perfaturamento na licitação, que 
beneficiou a empresa Silex Inter-
nacional, da qual Samuel Hannan 
e Adroaldo Moura seriam direto-
res. Hannan nega que tenha tido 
participação aciónária na Silex e 
promete entrar com um queixa-
crime contra o deputado Eron Be-
zerra.(RB) 


